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RESUMO: Os autores analisam os resultados de 11 pacientes
submetidos a fechamento de colostomia pós-Hartmann assis-
tida por videolaparoscopia. Nove eram do sexo masculino e dois
do sexo feminino, com idade média de 51 anos. Em relação à
etiologia primária seis casos foram de diverticulite perfurada
com peritonite, três casos de volvo de sigmóide com compro-
metimento vascular, e dois traumas abdominais. As complica-
ções ocorreram em dois casos, sendo um por infecção da ferida
e fístula colo-cutânea tardia (três meses). Houve dois casos de
conversão (18,1%).Os pacientes apresentaram pouca dor pós-
operatória com íleo paralítico reduzido e alta hospitalar pre-
coce (média 4,3 dias). A mortalidade operatória foi nula e a
morbidade foi de 18,1%.
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